
Absorção 

A p a s s a g e m das subs tânc ias p a r a den­
t ro da célula faz-se a t r a v é s da m e m b r a n a . 
Nós j á sabemos que a m e m b r a n a pode ser 
diferenciada, de n a t u r e z a não p ro top l á s -
mica, como sucede em quás i todas as cé­
lu las vege ta i s , em que a m e m b r a n a ó de 
n a t u r e z a pectocelulósica ; e pode ser indi­
ferenciada, s imples condensação periférica 
do p r o t o p l a s m a ( e c t o p l a s m a ) , como ó o 
caso de quás i todas as células an imais 
(células nuas) . A s m e m b r a n a s diferenciadas 
c o m p o r t a m - s e como m e m b r a n a s pe rmeá­
veis , a t ravez das qua is t u d o pas sa , e como 
na célula só e n t r a m d e t e r m i n a d o s p rodu­
to s , a escolha (passe o t e rmo) des tes p ro ­
d u t o s só p o d e ser expl icada pelas p ropr ie ­
dades físico-químicas do p ro top l a sma . I s t o 
é a inda mais ev iden te nas células n u a s , em 
con t ac to d i rec to com o meio . 

E ' a p a r t e ex te r ior do p ro top la sma , o 
ec top lasma , a m e m b r a n a p ro top lásmica , que 
efectua as t rocas (1 ) . P o r que mecan i smo? 

Ora es te mecan i smo é ex t raord inar ia ­
m e n t e complexo e a inda não bem esclare­
c ido . E m primeiro lugar , n e m t o d a s as 
subs t ânc i a s pa s sam a t r a v é s da m e m b r a n a 
da mesma mane i r a . A água passa , prova­
ve lmen te , p o r u m mecan i smo em que do­
mina o fenómeno da inibebiçâo e des imbe-
bição das micelas coloidais que cons t i tuem 
o p r o t o p l a s m a . Os cr is ta lóides passara por 
u m mecan i smo j á mais complicado em que 
e n t r a m em jogo n ã o só as p ropr iedades dos 
coloides, a lgumas das quais a inda obscu­
ra s , mas t a m b é m , poss ive lmente , fenóme­
nos de osmose e difusão, aliás dependen­
t e s , em p a r t e , das p ropr i edades coloidais 
do p r o t o p l a s m a . Q u a n t o aos ou t ros pro­
d u t o s , parece que an tes de os absorve r a 
célula os t rans forma por meio de p r o d u t o s 
q u e segrega e difunde no ambiente (o facto 
é inegáve l n a l g u n s casos bem es tudados ) , 
ou os t r ans fo rma no própr io acto da absor­
ção, p o r p ropr iedades especiais do cito­
p la sma . (Para a lguns au to res seria precisa­
m e n t e o con t rá r io , ser ia o ec toplasma que , 
impermeáve l a cer tos p rodu tos , se t ransfor­
m a r i a de m od o a to rna r - se permeável ) . 

Mas seja como fôr, o que ó fora de 
dúv ida é que a absorção não ó um fenó-

(1) Nas células com membrana diferenciada, 
a membrana protoplásmica também existe, ora 
contacto com aquela. 

m e n o quás i pass ivo , como quer iam os an t i ­
gos fisiologistas, que se l imi tavam a fazer 
in te rv i r a osmose . E ' , pelo con t rá r io , um 
fenómeno act ivo mui to complexo, cer ta­
m e n t e de n a t u r e z a físico-química, em que 
toda a célula in te rvém, e t ambém o meio , 
com resu l t ados finais ao nível do ec top la sma . 

Os p r o d u t o s que a t r aves sam a mem­
b r a n a e pene t r am n a célula são, sob o 
p o n t o de v i s t a químico, r e la t ivamente sim­
ples . N o seio do p r o t o p l a s m a es tes pro­
d u t o s vão sofrer u m a e laboração em que 
se dão fenómenos de s ín tese , de cons t ru ­
ção de moléculas assimiláveis pelo proto­
p lasma, e fenómenos de anál ise , de des­
t ru ição de moléculas que , t r a n s f o r m a d a s , 
serão re je i t adas para o exter ior . 

T o d o s es tes fenómenos consomem g r a n ­
des q u a n t i d a d e s de energia , e e s t a é-lhes 
fornecida por o u t r a s reacções químicas in-
t ra-ce lu lares , à cabeça das qua is aparece a 
r e sp i ração . 

Respiração 

Consis te a r e sp i r ação essenc ia lmente n a 
oxidação dos cons t i t u in t e s orgânicos da cé­
lula, por un ião do oxigénio à molécula des­
ses cons t i tu in t e s . 

O oxigénio e n t r a n a célula no e s t ado 
l ivre p roven ien t e do* ar, ou em solução na 
água , ou combinado nos p r o d u t o s absorv i ­
dos . E um e lemento ind i spensáve l à vida , 
m e s m o à v ida de cer tas bac té r ias d i tas 
anaeróbias, que v ivem na ausência de oxi­
génio «livre», mas a que o oxigénio é forne­
cido por meio de vár ias reacções químicas 
in t ra -ce lu la res . 

A fixação do oxigénio na células faz se 
à cus ta d u m a g e n t e catal í t ico (1), que con­
tém ferro. A sua q u a n t i d a d e n a célula ó 
pequen íss ima , da ordem de 1 centéss imo 
miléss imo do peso to ta l da célula seca , 
is to ó, depois de r eduz ida a pó seco, p o r 
p e r d a to ta l da água que con tém. 

A ene rg ia l i be r t ada pela respi ração sob 
a forma de calor ó mui to cons ideráve l . É 
mesmo tão e levada que nos mamíferos u m 
s i s t ema de correlações funcionais impede 
que as oxidações se dêem em la rga escala 
pois , s egundo Uénóvois , «se a resp i ração 
celular não fosse reduz ida no in ter ior dos 
ó rgãos ao v igéss imo, ou mesmo ao centés-

(1) Agente catalítico ó uma substância que 
activa um fenómeno químico só pela sua pre­
sença, sem tomar parte nele. 


